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136 É impossivel cuidar do desenvolvimento 
da nossa prosperidade, sem attentamente se- 
guir e estudar o que a este respeito se vae pas- 
sando na Hispanha. Quanto a nós, todo o regi- 
men economico de Portugal devia ter estado 
sujeito a este estudo. A nossa independencia, como 
Nação , depende mais das bases, em que se pos- 
sam assentar as leis da producção e distribuição 
dos productos, do que da invocação das tradicções 
da nossa historia, ou do amor que todos deve- 
mos ter ao nosso nome de portuguezes. 

As faculdades productivas da Hispanha crescem 
progressivamente. Nem só a sua muita população 
auxilia este crescimento. As estradas e a ins- 
trucção publica, mais elementar do que supe- 
rior, mais pratica do que theorica, tem sido os 
dois principios de governo que todos os partidos 
tem seguido. Nós temos desgraçadamente se- 
guido um systema inverso: bradamos pela civi- 
lisação e não lhe abrimos as estradas, essas veias 
por onde nos podia correr a industria e a pros- 
peridade que nos falta; e no meado do seculo 
19 temos a instrucção publica regulada pelas 
idéas, que inspiravam as instituições de Carlos 
Magno. Os esforços dos nossos fabricantes, a 
honrosa situação em que está a nossa industria 
fabril, são verdadeiros phenomenos na presença 
da falta de auxilio das communicações faceis e 
a e da instrucção elementar e de applica- 
cão. : 


As fabricas que se yão levantando na His- 


panha, já acham feitas as communicações que 
as ligam aos produtores, e agora mal que ellas 
começam a florecer já o Governo lhes acode com 
acertadas providencias, ácerca do ensino indus- 
trial, providencias saudadas por todos os parti- 
dos da Hispanha , e que nós hoje, como incentivo 
e exemplo, vamos fazer conhecer da nossa pa- 
tria, para vêr, se aproveitando alguns desses 
meios votados para estabelecimentos que só exis- 
tem propriamente no Orçamento , o Governo au- 
xilia a nossa industria com as instituições de en- 
sino publico , que tão uteis lhe podem ser. 

Eis aqui a recente legislação hispanhola ácerca 
de tão importante assumpto : — 


Decreto. 


Attendendo às razões, que me expoz o Mi- 
nistro do Commercio, Instrucção e Obras Pu- 
blicas, sobre a necessidade de se crearem es- 
cholas industriaes, hei por bem decretar 0 se- 
guinte: 

TITULO 1. 


Das differentes classes de ensino” industrial, e 
das escholas em que elle se ba de professar. 

Art. 4.º O ensino industrial será de tres 
classes : 

Elementar ; 

De ampliação : 

Superior. 

Art. 2.º O ensino elementar se professará 
nos institutos de primeira classe, aonde conye- 
nha, e existam meios para sustental-o. 

O ensino de ampliação se estabelecerá, por 
emquanto, em Barcellona, Sevilha, e Vergara. 

O ensino superior se fará em Madrid. 

Estes tres ensinos se organisarão de modo que 
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os alumnos vdo elementar possam 
ampliação, e os deste no superior. 


ii TINULO HI. 


passar ao de 


Do ensino elementar. 


Art. 3.º O ensino elementar comprehenderá 
um anno de preparatorios, e consta de tres cur- 
sos, 

Art. 4.º O curso preparatorio servirá para 
os que tendo dez annos feitos , e tendo frequen- 
tado as escholas de primeiras letras, necessi- 
tem com tudo de aperfeiçoar-se nos conhecimen- 
tos indispensaveis para emprehender os estudos 
industriaes com aproveitamento. 

Art. 8.º - Serão objecto do curso preparatorio : 

4,º A grammatica castelhana com exerci- 
cios de caligraphia, orthographia, e redacção. 

2.º A arithmetica elementar, que compre- 
henderá o systema de numeração e as quatro 
especies, em numeros inteiros e quebrados, de 
toda a sorte. 

3.º Noções de geometria, relativas ao co- 
nhecimento das diferentes figuras, e ao meio 
pratico de traçal-as. 

h.º Metrologia, ou o conhecimento do sys- 
tema legal de pezos c medidas, com os cal- 
culos de reducção. 

Art. 6.º As licções serão nocturnas e dura- 
rão duas horas, 

As materias do 1,º paragrapho serão objecto 
de tres licções semanaes, e de outras tantas as 
do paragrapbo 2.º, 3.º e 4º, alternando aquel- 
las com estas, 

Art. 7.º Aonde houver eschola normal se en- 
carregará deste ensino o director desses estabe- 
lecimentos, ou o regente da sua eschola prática, 
dando-o no instituto ou na mesma eschola, como 
fôr melhor, mediante uma gratificação. 

Aonde não existir eschola normal se dará este 
encargo a um professor de instrucção primaria 
superior. é 

Art. 8º Os que forem approvados nos estu- 
dos anteriores poderão passar aos estudos de curso. 
Tambem serão admittidos a estes ultimos os que 
tendo onze annos feitos, mostrem , por meio de 
um exame rigoroso, achar-se sufficientemente 
instruído nas materias do curso preparatorio. 

Art. 9.º Os estudos de curso comprehende- 
Tão as materias seguintes ; 


Primeiro amo. 


Complementos de arithmetica , algebra até ás 
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equações do segundo grão inclusivê ; progressões 
e logarithmos com as applicações deste calculo ; 
partidas dobradas, e pratica de todas as opera- 
ções mercantis: — licção diaria. 

Desenho linear: todos os dias. 


Segundo anno. 


Geometria elementar e noções de geometria 
descriptiva com algumas de suas applicações: 
secções conicas consideradas graphicamente , tri- 
gonometria rectilinea, applicações da geometria 
e da trigonometria às artes e à agrimensura : — 
licção diaria. 

Dosenho linear e modelado : exercicios diarios. 


Terceiro anno. 


Principios de mechanica e physica com as suas 
applicações mais usuaes á industria : — licção dia- 
rio durante a primeira metade do curso. 

Principios de chimica, com eguaes applica- 
ções: — licção diaria durante a segunda metade 
do curso. 

Desenho de adorno e applicado à fabricação , 
modelado : — exercicios diarios. 

Art. 10.” Para os individuos que, sem pas- 
sar ás outras escholas , desejem adquirir maiores 
conhecimentos , haverá um quarto anno, no qual 
se explicará. 

Mechanica e technologia industriaes : — tres 
licções semanaes. 

Chimica applicada ás artes: — tres licções se- 
manaes. 

Desenho modelado : — exercicios diarios. 

Art. 11.º | Aslicções destes cursos serão tam- 
bem nocturnas. Sem embargo se em algum ponto 
convier, poderá verificar-se de dia parte dellos , 
precedendo approvação do governo. 

Empregar-se-ha hora e meia, pelo menos, 
na explicação das materias, e uma hora no de- 
senho ou no modelado. 

Art. 12.º As licções de sciencias se darão no 
Instituto, as de desenho e modelado na acade- 
mia ou eschola de Belas-Artes, aonde a hou- 
ver; e aonde a não houver, na eschola normal, 
ou no mesmo Instituto. 


TITULO III. 


Da eschola de ampliação. 
Art. 13.º Para se ser admittido alumno nas 
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escholas de ampliação precisa-se ter quatorze 
annos feitos, e algumas das habilitações seguin- 
tes: — 

Ter estudado, e proval-o, pelo menos, os 
dois primeiros annos do ensino elementar. 

Ter estudado, e proyal-o, os tres annos que 
se cursam nas escholas normaes superiores de 
instrucção primaria. 

Ter estudado em estabelecimento publico, e 
proval-o, mediante exame rigoroso, gramma- 
tica castelhana, os dois annos das mathematicas 
elementares , desenho linear, e de figura ou de 
adorno. 

Art. 14.º O ensino nas escholas de amplia- 
ção durará tres annos, e comprehenderá : — 


Primeiro amo. 


Ampliação de algebra e da geometria: —lic- 
ção diaria durante a primeira metade do curso. 

Geometria analytica e calculo infinitesimal com 
as suas principaes applicações: — licção diaria 
durante a segunda metade do curso. 

Principios geraes de physica experimental com 
exclusão de toda a parte mechanica: — lição 
diaria durante a segunda metade do curso. 

Geometria descriptiva ; — licção diaria durante 
a segunda metade do curso. 

Delineação : exercicios diarios. 


Segundo anno. 


Continuação da geometria descriptiva com as 
suas applicações: — licção diaria durante a pri- 
meira metade do curso. 

Mechanica pura e applicada , considerada ana- 
Iyticamente : — licção diaria durante a segunda 
metade do curso. 

Elementos de chimica: — licção diaria du- 
rante a primeira metade do curso. , 

Physica industrial; — licção diaria durante a 
segunda metade do curso. 

Delincação e modelados ; — exercicios diarios. 


Terceiro anno. 

Mechanica e technologia industrial : — lieção 
diaria. 

Chimica applicada ás artes: — licção diaria. 

Delincação e modelos; — exercicios diarios. 

Art. 18.º Nos pontos onde convenha poderá 
estabelecer-se; um quarto anno, no qual se en- 
e ii os que desejem aperfeiçoar-se na arte 
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de fazer as machinas, ou na chimica, as mate- 
rias seguintes : 

Complemento da mechanica industrial, e cons- 
trucção de toda a especie de machinas com o 
desenho correspondente. 

Complemento da chimica applicada com as 
manipulações correspondentes, 

Art. 16.º O quarto curso se agregará a uma 
das materias designadas no artigo precedente. O 
que desejar estudar as duas materias, o deverá 
fazer em dois annos. 


TITULO 1v. 
Do ensino superior. 


Art. 17.º O ensino superior se professará 
unicamente em Madrid em um instituto real e 
industrial, que se creará para este effeito. 

Neste instituto industrial haverá, além disso, 
uma eschola elementar e outra de ampliação, as 
quaes servirão de modelo para as escholas de 
suas respectivas classes, que se estabelecerem 
nas províncias. 

Art. 18.º Para se ser admittido ao ensino 
superior , necessita mostrar-se ter estudado os 
tres amnos de ensino de amplicação: 

Art. 19.º O ensino superior durará dois an- 
nos, e terá por objecto duas classes de alumnos : 
mechanicos e chimicos, 

Art. 20.º O ensino superior para os alum- 
nos mechanicos comprehenderá ; 


Primeiro anno. 


Principios de historia natural e especialmente 
de mineralogia com applicação ás artes: hygiene 
industrial: — licção diaria. ; 

Complemento da chimica applicada ; — licção 
diaria. f 

Delineação e modelo ; — exercicios. diarios. 


Segundo anno. 


Construcção de toda a especie de machinas 
com seu desenho correspondente: — licções e 
exercicios diarios. 

Economia ce legislação industriaes: — licção 
diaria. 

Art. 21.º O ensino superior para os alum- 
nos chimicos compreenderá : 
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Principios de historia natural, e especialmente 
de mineralogia, com applicação ás artes: by- 
giene industrial: — licção diaria. 

Complemento da chimica applicada : — licção 
diaria. 

Segundo anno. 

Continuação da chimica applicada : analyse 
chimica : — licção diaria. 

Economia e legislação industriaes; — licção 
diaria. 

Art. 22º O Real Instituto Industrial terá 
tambem a seu cargo, e como dependencias an- 
nexas ao mesmo : 


1.º O Conservatorio das Artes: 

2.º Um museu industrial, que se deverá 
crear. 

3.º Escholas subalternas de artes e ofícios , 


que ao: mesmo tempo sirvam para os exercicios 
praticos da eschola elementar. 

Disposições e regulamentos especiaes determi- 
narão tudo quanto for conveniente a estes esta- 
belecimentos. 


RECEITA PARA DAR Á MADEIRA DE 
NOGUEIRA A COR DO MAHÓGANO. 


137 Esfrega-se a madeira com acido nitrico, e 
deixa-se enxugar ; dissolvem-se 45 grammas (a gramma 
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se em camadas tenues sobre o objecto que se quer 
bronzear , untando bem as partes concavas. Deixa-so 
por 2% horas; c tira-se depois o excesso de côr por 
meio de um pincel mui aspero; a cór demasiada que 
se tira póde servir para outra vez. Escova-se bem o 
objecto assim bronzeado , para lhe dar brilho. Quando 
se quer a côr mais carregada augmenta-se a dóze de 
plombagine ; e para o contrario, diminue-se. 

Para bronzear objectos de ferro e aço a receita é 
a seguinte. — 10 partes de mastique em granitas, 5 
de camphora, 15 de sandaraca, 5 de elemi. Dissol- 
vam-se em quantidade suficiente de alcool e dê-se 
esta preparação como verniz a frio; com ella não só- 
mente os objectos ficam preservados da ferrugem, mas 
atravez do verniz transparente conservam o esplendor 
metalico. 


LITERATURA E DELIAS-ANTES, 


A LITTERATUBA. 
x. 


(Continuado de pag. 419.) 


139 No1.” periodo da 1.º épocha , além das 
moedas e inscripções, que nos restam (ainda acha- 
das dentro de Portugal), Fenicias, Punicas, 
Gregas, e Romanas, temos outras em lettras 
desconhecidas. — Deste periodo fultam-nos docu- 
mentos, e os monumentos são Fenicios, Pun: 


corresponde a 20 grãos) de sangue de drago em 750 | cos, Gregos, alguns Romanos, e outros em ca- 


grammas de alcool: dá-se esta composição na madeira 
até ficar bem impregnada, e deixa-se outra vez en- 
xugar; por fim dissolvem-se 45 grammas de gomma 
laca em 750 de alcool, ajuntando-lhes oito de carbo- 


nato de soda , e com isto se envernisa a madeira. Bem | 


| ractéres desconhecidos, e até o presente indeci- 


fraveis. 
No 2.º periodo (1.º epocha) a lingua latina 
foi a geral dos documentos e monumentos — e 


seco o verniz, pule-se com pedra pomex, e um bo-+ só destes nos restam. 


cado de páu de faia fervido primeiramente em oleo de 
linhaça. — Esta ultima operação dá o brilho do ma- 
hógano, ou mágono como geralmente se escreve. 


BRONZEAMENTO DE METAES. 


138 Seo objecto que se ha de bronzear é de co- 
bre, prepara-se por meio do acido nitrico fraco; se 
é de latão reveste-se primeiro de uma capa de cobre 
mergulhando-o nºuma solução de sulphato de cobre e 
tocando-o ao mesmo tempo com um bocado de ferro. 
— Lavam-se depois os objectos e enxugam-se cuida- 
dosamente com serradura ou farelos. 

Prepara-se ao mesmo tempo um mixto de plomba- 
gine (9 e meia partes) e de hematite (15 partes) moi- 
das com cautela n'uma pedra propriá e com amoeta, 
juntando-lhe de vez em quando uma pequena quanti- 
dade de alcool de 36º. Esta massa espessa pode con- 
servar-se n'um vaso bem tapado. Para servir dilue-se 
com um pouco de alcool, e com um pincel applica- 


No 3.º dos barbaros (1.º Epocha) continuou o 
latim nos documentos, e monumentos : mas da- 
quelles ainda não conservam os nossos cartorios. 

No 4.º periodo (1.º epocha) continia ainda 
o latim nos monumentos e documentos ; entre os 
refugiados nas Asturias, e terras dominadas pe- 
los Reis de Leão, e entre os que ficaram no 
captiveiro dos moiros, o latim ficou sendo a lin- 
gua da religião , e documentos publicos, o arabe 
dos particulares e da erudição. — Alguns docu- 
mentos nos restam nos nossos cartorios deste pe- 
riodo, desde o IX seculo, no latim barbaro da- 
quelle tempo: pouco mais antigos os conserva 
originaes o resto da Hispanha. 

No 1.º periodo da 2.º epocha , isto é, desde o 
Sr. Conde D. Henrique até o Sr. D. Affonso 3.º 
se empregou geralmente o latim corrupto em-do- 
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cumentos e monumentos, — Alem de dois docu- 
mentos em vulgar , anteriores ao Sr. D. Affonso 
8.º, unicos que o Sr. João Pedro Ribeiro reputa 
genuinos, só desde o reinado do Sr. D. “Alonso 
3.º, e desde a era de 1293 é que principiam a 
apparecer alguns na lingua vulgar, posto que em 
menor numero, que no reinado do Sr. D. Di- 
niz. — As inscripções, moedas, e medalhas, 
que nos restam deste periodo , são em lingua 
latina , e na mesma a legenda dos sellos. — No- 
te-se que no livro 1.º da Chancellaria do Sr. D. 
Affonso 3.º, chamado 1.º das doações do mesmo 
senhor no Real Archivo, são quasi todos os. di- 
plomas em latim. 7 

No 2.º periodo da 2.º epocha , isto é, desde 
o Sr. D. Diniz até o fim do reinado do Sr. D. 
Affonso 5.º, ainda apparece o latim em muitos 
documentos. Em um Livro de Registo da Chan- 
cellaria do Sr. D. Diniz , respectivo ás appresen- 
tações de egrejas do seu padroado, até 20 de 
Janeiro da era 133% se acham todas as appre- 
sentações em latim. Neste periodo e no seguinte 
empregou-se a lingua latina nas moedas e meda- 
Jhas. Em sellos só apparece a vulgar em bem 
poucos: as inscripções são mais ordinariamente 
Jatinas, 


Deixemos o 3.º e o 4.º periodos, porque já 
não podem fazer ao nosso caso. 

Alteração e corrupção do idioma dos romanos. 
Este ponto foi magistralmente tratado pelo au- 
tor da « Refutação », e para o que elle disse, 
desde pag. 61 a 68, remettemos os leitores. 
Appresentaremos porém aqui um breve resumo 
da sua doutrina, e pediremos licença para re- 
cordar os principios que deixâmos provados no 
nosso artigo 10.º, taes como: disposição do la- 
tim para se alterar e corromper , proveniente da 
perfeição muito apurada desta lingua ; — dili- 
culdade que offerecia aos proprios naturaes; — 
tendencia das linguas para se tornarem mais cla- 
ras; — differença de propagação entre as classes 
elevadas e as populares das provincias conquis- 
tadas ; — necessidade que tiveram os pregadores 
do ehristianismo de se afustar das formulas sa- 
bias da lingua litteraria e oratoria para se fa- 
zerem entender do povo; — adopção do latim 
pelos barbaros, € consequente alteração que deste 
facto havia de necessariamente provir. Presup- 
pondo bem presentes estas idéas, e outras que 
tambem desenvolyeremos , apoiados em opiniões 
de auctores competentes, vamos dar em resumo 


o asêmaião judiciosamente escreveu o auctor da 
41. 
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« Refutação » : —A lingua latina , pela sua mesma 
perfeição, pelas suas formulas grammaticaes , sa= 
bias e complicadas, pela variedade das suas cons= 
trueções , era mais do que qualquer outra, sujeita 
aalterar-se, maiormente sendo fallada por tantos 
e tão diflerentes povos, quaes eram os que com= 
punham o antigo mundo. — Vieram os barba- 
ros, e adoptando a seu modo o idioma do im- 
perio romano, muito contribuiram para a cor= 
romper; como porém se convertessem ao chris- 
tianismo , deram logar a que continuasse sem- 
pre a ser a lingua nacional, embora barbarisada 
no uso vulgar, mas ao menos susceptivel de uma 
tal ou qual correcção nos escriptos. — Succede- 
ram-lhes os arabes, e esses, com quanto não 
se convertessem ao christianismo, leyaram to- 
davia a sua tolerancia ao ponto de permittirem 
aos christãos o uso da sua religião, e por este 
modo contribuiram poderosamente para que a 
lingua totalmente se não extinguisse. Era porém 
tal a ignorancia em todas as classes, que a lin- 
gua latina se foi constantemente corrompendo , 
até á situação em que a encontramos no reinado 
do Sr. D. Affonso 3.º Entre tanto a maxima 
parte das palavras ficou sempre sendo a mesma ; 
9 fundo da lingua vulgar continuou a ser latino , 
particularmente preponderante em todas as ex= 
pressões da inteligencia e do sentimento; de- 
vendo notar-se esta circumstancia , pois quê — 
do arabe tomámos sim bastantes yocabulos , mas 
todos relativos a artes e ofíicios de segunda ne- 
cessidado, — a chimica e a medicina, que el- 
les cultiyaram — e a algumas drogas orientaes 
ou de sua composição. 


Neste estado de coisas, não podia já dizer-se 
que a lingua era latina, antes devemos suppor 
que era já a formação muito imperfeita da vul- 
gar de hoje. Mas em todo o caso, o latim con- 
servou-se, mais ou menos puro, mais ou me- 
nos corrompido , nos claustros, como lingua que 
era da religião, e só quando o povo começou a 
não o intender , é que o Clero principiou a fazer 
as suas prédicas em romance, accomodando-se & 
rude inteligencia dos ouvintes desses nebulosos 
tempos, — De então para cá é já muito facil ir 
marcando as phases da lingua, isto é, o seu 
progressivo desenvolvimento, acompanhando o 
lento progresso da civilisação no povo. Chegou o 
seculo XVI, e já então apparecem grandes lit- 
teratos, que concordaram nas regras fundamen- 
taes da grammatica e estructura particular da 
nossa lingua , e lá yão buscar à lingua latina as 
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palavras que jaziam no esquecimento, e que por 
ventura tinham sido abandonadas, quando não 
eram precisas. 

Terminarei este assumpto da alteração da lin- 
gua latina, observando que é indispensavel, a 
quem quizer tratar a fundo a questão da filiação 
da portugueza, seguir passo e passo todo este 
longo e lento processo de transformação. 

JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO. 


(Continia.) 


CIUMES D'AUSENDA, 


140 Contae, contae, ó lyra entristecida , 
Da tristissima Ausenda o caso estranho, 
Contae-lhe a viva dôr com que no peito 
Se lhe apertaya o coração mesquinho : 

E vós que ouvides o funereo canto 
Do ministrel chorae co'a lyra triste. 


Era a noite fatal!.... o céu trajava 
Negro crépe de morte, a dor mostrando 
Em copioso pranto, ai, bem parece 
Na chuvosa corrente anniquillar-se ! 

Em densas trevas envolvida a terra 


O mar rugindo 
Parece lastimar a dor acerba 

Em que a terra s'encontra.. ..a negra rocha 
Do mar erguida , ao cimo alevantava 

De preclaros senhor's alto castello 

D'ha muito inhabitado .... Os vidros todos 
Das altas jelozias só reflectem 

Do relimpago a luz. ... n'um dó profundo 
Jazia sepultada a massa enorme 

Do soberbo castello! Entre as amêas, 

Na mais alta de todas sustentado , 

Um negro vulto immovel se apresenta : 
Vem-lhe as brancas espumas levantadas 

A prumo sobre o mar os pés beijar-lhe ; 
Em toda a superficie o vento em. furia 
D'encontro o quer vergar, e elle firme 
Nem ao menos se move!... a grossa enchente 
Que das nuvens se esparge, bem debalde 
Alagando-o: pertende afugental-o ; 

Em torno á fronte os raios se lhe cruzam ; 
E sempre immovel, nem sequer dos olhos 
As palpebras fechava á luz que os ferem ! 

O genio da tormenta assim dissereis, 

Pelas humanas fórmas revestido, 

A contemplar do seu poder effeitos ! 
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Mas não, não era um genio.. .. ao (acho acceso 
Do raio os alvos seios se descobrem 

| Dos molhados cebellos mal cobertos ! 

Os negros olhos que de roxo em manchas 

A dor d'entorno ás palpebras pintára;, 

Das compridas pestanas desvendados 

Se firmaram no céu!.... a côr dos labios 

Não diffrençava, não das brancas faces; 

Na veste negra os braços descahidos 

Mui perfeito contraste apresentavam ! 

O silencio rompendo, eis abre os labios 

Ao ar mandando a voz! — « Abre os teus seios 
« Irado mar, e nas crueis entranhas 

« Co'a vida minha extingue a dor acerba , 

« Que mais sofirer não posso !.. . Oh, prazer ledo ! 
» Porque não volves tu minha alegria 

« Naquelle riso d'esperanças filho , 

« Que d'outros labios para os meus voava 

« Por sobre um beijo as azas balouçando ?! 

« Tudo fugiu. ... só vejo a naturesa 

« Á minha dôr unida erguer tremendos 

« Brados horriveis pela voz da morte! 

« Ai! morte inda mais negra esta alma a sente, 
« Que o temido final, tão certo a todos, 

« Placido somno em que a existencia acaba ! 

« Vejo esconder espinhos aguçados 

« Entre os mais frescos lyrios de meus annos; 
« E nem sequer ao menos refrescar-me 

« Às vivas chagas vem os cristalinos 

« Formosos prantos da corada aurora ! 

« Secou-se aquella fonte onde estes labios 

« Avidos sempre entre o prazer libavam 

« Pelas aguas de prata os arrobados 

« Filhos d'amor, momentos de delirio ! 

« Toda em fogo accendida.,. a rasão longe... 
« Quasi murchando a flórida capella 

« Que me pendia da virginea fronte, 

« Presente aos olhos meus via somente 

« Um rosto, ai Deus!. . que as chamas redobrava 
« Do incendio fatal! .. Mas qual tormento 

« Agora o coração me dilacera, 

« Quando em lindas imagens se apresentam , 

« Na memoria fiel ,os vivos traços 

« Dessa historia d'amor ? — Negros arcanos 

« Do profundado abysmo, a revelar-vos 

« Pela tremenda voz apresentae-vos 

« Das horridas paixões! Ai, maisqueas outras, 
« Temivel sempre é esta em que me abraso ! 


(Contimia.) 
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DA MUSICA SAGRADA E DA SUA 
INFLUENCIA RELIGIOSA. 


Com muita satisfação publicamos o seguinte 
artigo, que de Madrid nos foi mandado. pelo 
nosso collaborador , o distincto pianista, Kontski, 
tão apreciado por todos quantos o tem ouvido. 


Transportado a novas regiões lanço em redor 
de mim um olhar do. Vejo o mundo em 
que se reflecte o esplendor do Ente sublime que 
o cercou, o céu como que formando o taberna- 
culo do Eterno... a minha fraca intelligencia , 
curvada para o pó da terra, não póde com , 
pezo do espectaculo de tão augustas maravilhas 
suspende-se silenciosa !. 


(Herder.) 


1441 Que missão ha mais bella na terra para o 
homem , que a de testemunhar a sua profunda gratidão 
ao Eterno por todas as dadiyas, com que nos tem be- 
neficiado. Esta missão incumbe sobretudo aos artis- 
tas, pintores, poetas e musicos: sobre tudo estes de- 
sempenham o mais amplo e brilhante papel daquella 
formosa trindade , porque a musica sagrada é a que 
mais influe nas multidões, a que penetra no mais re- 
condito do coração humano, e move até a minima fi- 
bra da alma ch 4 É inherente á nossa santa reli- 
gião, vivifica tudo, levanta do corpo terreno a alma 
para transportal-a ás regiões celestes, e antecipada- 
mente lhe deixar entrever o infinito! É por tanto, 
repito, a mais bella missão de um artista poder pelo 
seu talento remontar á mais subida esphera de sua 
arte, isto é, á composição da musica sacra em toda 
a sua magestade e bellesa. — Entrae n'uma cathedral 
na occasião da missa solemne, sentireis a sublimidade 
dessa musica, reboando pelas abobadas os prestígios 
das harmonias celestiaes, que vos cercam por todos 
os lados, vos repassam da santidade dos mysterios , 
e ora vos fazem verter lagrimas , ora estremecer, em 
summa, sentir o que em nenhuma outra parte pode- 
rieis sentir, porque ouvis a musica despojada de to- 
das as frivolidades mundanas, ce que se torna ange- 
lica, magestosa, mystica, cheia de santa inspiração. 
Que bello drama musical, que sublime pagina da 
arte o Credo! Que vôo não deve tomar a imaginação 
do compositor nesta parte da missa, em que de um 
lado ha de manifestar-se grandissima dor, e do outro 
o maximo jubilo; dois tão pronunciados contrastes, e 
tão esplendidos, que compre se auxiliem reciproca- 
mente para os grandes effeitos que deve produzir e 
desenvolver o artista talentoso! E quando no acto da 
elevação, do meio do silencio e recolhimento reli- 
Bioso o orgão, o rei dos instrumentos , faz ouvir aquel- 
les sons tão suaves, tão maviosos , suspirando tão sen- 
tida e gravemente. Sois commovido involuntariamente ; 
Os vossos pensamentos harmonisam-se com o verbo di- 
vino que está na musica, porque é ella tambem infi- 
nita e divina quando não a fazem trivial e prophana. 

Que objectos ha, com efeito, por mais sagrados 
que sejam , que não tenham sido desfigurados e pro- 
Pbanados? E por isso as coisas santas deixam de ser 
santas? Não ; são e continuam a ser santas. 

O homem de costumes depravados, falto de educa- 
cão, ou com educação viciosa, malevolo, invejoso, 


odiento, e curto de idéias, sevandi, 
locar, e não podendo elevar-se á immensidade, re- 
baixa tado ao nivel de suas acanhadas faculdades : — 
pelo contrario o homem dotado de alma nobre e gene- 
rosa, ede educação superior , tendo só pensamentos pu- 
ros de vicios, e amor pelo bem , cuja vida leale chris- 
tãa não alimenta rancores, nem invejas, clevar-se-ba 
ás mais altas regiões do grande, do bello, do sublime. 
E é isto o que se requer para ser verdadeiramente au- 
clor de musica sagrada , dessa musica divina, que deve 
cantar os louvores de Deus e os santos myslerios da 
religião christãa, dessa musica, que deve despojar-se 
de toda a porção terrena, e entrar nos caminhos da 
egreja, pura e santa, perfumada de aroma divino , 
como virgem inocente e angelica, vestida com a tu- 
nica da alvura do cysne, e derramando em torno de 
si fragrancias de santidade. 

A musica sacra, considerada sob este aspecto , como 
apoio da religião, como elevação da alma a Deus, 
como dotada de immensa influencia religiosa nos fieis , 
é o assumpto mais sublime , a missão mais nobre que 
póde emprehender um artista. Mas quanto deve refle- 
etir na tarefa a que se abalança, tendo a consciencia 
da sua importancia. Similhante a Abel, deve olferecer 
a Deus a sua ovelbinha de brancura immaculada :; deve 
offerecer a Deus os seus pensamentos mais puros, os 
seus mais harmoniosos accentos, as suas melodias mais 
suaves . emfim a essencia do mais mimoso perfume de 
uma alma verdadeiramente christãa. — « Porém (talvez 
me digam) crêdes que todos os que tem composto mis- 
sas, requicm, psalmos, foram como acabais de des- 
crever?...»— De certo que não; mas, por isso, que 
quantidade não ha de composições de musica ecclesias- 
tica ruins ou Lriviaes, que mais se parecem a choros 
e árias de operas e bailes do que á musica sagrada, 
Quantos organistas julgam tocar orgão, porque conhe- 
cem o teclado; e tocam musica pessima de piano na- 
quelle instrumento, e assentam assim que são orga- 
nistas. Não são tal; e protesto com o vigor da minha 
consciencia artistica contra semilhante Darbarie, que 
avilta a musica sacra , substituindo-a pela ruim musica 
prophana , crime, em meu entender , de lesa-religião, 
porque , em logar de augmentar o pio recolhimento de 
espirito dos fleis , lhes promove distracções mui pouco 
edificantes pelos retornellos de genero grotesco, que 
são executados de um modo nada menos analogo. 

É tempo de acabar este abuso da parte mais subli- 
me da nossa arte: é tempo de recuperar a musica sa- 
era o seu logar com toda a dignidade que reclama a 
nossa Santa Religião, com toda a pureza de estylo, 
com todo o fogo e fervor de alma piedosa. Ha mui- 
tos compositores que pensam que a musica de egreja 
deve seguir os movimentos do seculo, e por conse- 
quencia deve ligar o estylo dramalico-scenico ao 
da musica sagrada. Que. êrro tão crasso! Porventura 
a nossa Religião é alguma paixão fogosa e mundana ? 
Não; ao contrario requer a abnegação propria, o exer- 
cicio das virtudes, alma serena e pura, recolhimento 
do espirito, propagação do bem, desterro e exter- 
minio dos vicios e paixões impuras; para que pois 
introduzir na musica sagrada o que não tem este ca- 
racter? A musica de egreja deve ser accorde com a 
Religião, isto é, grandiosa, de pureza virginal, de 
pio recolhimento, de estylo expurgado de quanto 
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possa recordar a musica mundana. Assim compoz Pa- 
lestrina; é nesse estylo tão purificado e tão sublime 
.que escrevia os seus psalmos o illustre Marcello ; en- 
tre os mais modernos, citemos Mozart, Hendel, Che- 
rubini. Nas suas composições se reconhece o verda- 
deiro génio, se patenteia a riqueza da harmonia, se 
revela a seiencia em toda a sua grandeza e magestade. 
— Entre os hispanhoes modernos citaremos o maestro 
Eslava,, director da Capella Real de Madrid, auctor 
tão seiente quanto laborioso , e que por suas obras no 
genero religioso é uma ilustração do seu pair 

Entre os celebres organistas , não posso ommiltir o 
sabedor San-Clemente , organista da Sé de Sevilha, e 
Gomes, organista da mesma cidade. Mas quão dimi- 
nuto é o numero destes artistas conscienciosos?. . É, 
portanto, coisa assentada, que carecemos absolutamente 
de uma regeneração na musica sagrada. Mas como 
poderemos obtel-a?.. Direi: é sabido que a penna e 
a tinta estão ao alcance de toda a gente, o sul res- 
plandece assim para os bons como para os maus. E, 
pois, coisa facil o escrever; mas escrever bem, não é 
dado a todos. Haja vista quantos são os sabios aucto- 
es como Beethoven”, - Weber, o abbade Fogler e ou- 
tros que poderia citar. 

A sciencia da musica é uma sciencia mui arida, e 
para isso é preciso entrar nella desde a primeira mo- 
cidade; todavia, e apezar das dificuldades que ap- 
presenta, vem a ser uma lingua usual para quem a 
conhece miudamente. O artista chegado ao apogeu de 
sua arte, escreve com facilidade esem embaraços, por- 
que conhece todos os recursos da mesma arte, que 
emprega segundo a inspiração que possue; púde as- 
sim abalancar-se á grande partitura, á musica dram 
tica, á de sala, á deegreja, certo de que escreverá 
musica com correcção e sciencia. Todavia cumpre 
confessar, que se  póde escrever sem. defeitos , sem 
com tudo possuir o que se chama verdadeiramente 
talento , genio. O saber não é mais que.o regulador; 
ao passo que o genio é a inspiração, é o vôo da alma , 
é a vida, é tudo... Portanto, quando um bomem do- 
tado de imaginação ardente é ajudado de sciencia e 
trabalho, está no caso de produzir obras immortaes , 
que lhe sobrevivam, e então é que trabalha como ho- 
mem eminente, porque trabalha para a posteridade! 
— Mas entre os homens dotados dessas qualidades su- 
periores , nem todos podem abranger completamente 
todos os generos da musica, porque ha sempre um 
em que sobresahem com especialidade, Cumpre , pois , 
que o artista examine qual é o genero para o qual 
acha em si mais tendencia; e que depois tenha suf- 
ficiente grandeza d'alma para sé desviar dos outros 
generos. — Na musica sagrada, é a religião que in- 
flue sobre tudo na imaginação: sem ella não ha su- 
blimidade de pensamentos, visto que “a musica é a 
linguagem do coração, linguagem que não tem rival. 
O auetor desta musica deve possuir a fé necessaria, 
a elevação d'alma superior a baixezas e enredos , deve 
caminhar desembaraçado para a sua balisa, afim de 
que a sua obra seja verdadeiramente religiosa, e possa 
arrebatar pela força: do seu genio as almas de seus 
ouvintes. A musica sagrada, regencrada em toda a 
sua pureza, virá a serum grande apoio da religião ca- 
tholica. É um elemento novo da sociedade, e o po- 
der deste clemento é incalculavel. — Contemple-se que 


nos primeiros tempos do chrislianismo , imediatos 
aos dos apostolos, a força da egreja procedeu de phi- 
losophos convertidos, os Justinos, os Alhenagoras, 
os Clementes d'Alexandria , os Tacianos, os Tertul- 
lianos , os Agostinhos , que pertenceram ás seitas phi- 
losophicas: antes de serem defensores da verdadeira 
religião! Facil será de comprebender o que póde 
emanar dos esforços e zelo de todos os homens de in- 
telligencia ligados ao christianismo. Incumbe, por 
tanto , aos verdadeiros artistas , aos artistas intelligen- 
tes, como fizeram aquelles philosophos a respeito dos 
dogmas, expurgar a parte musical prophana, e in- 
digna de nossasegrejas, que introduziram os que, por 
falta de fé e de sciencia, composeram obras deslitui- 
das da dignidade e pureza, convenientes á santidade 
da religião catholica. 

Quantas vezes não tenho presenceado, nas egrejas, à 
liberdade que os organistas tomam de tocar passagens 
da Norma, de Macbeth, de Lucia e de outras operas ! 
Que se dirá disto? Nada, porque tudo o que se dis- 
sesse não seria bastante para reprova-los, Pela minha, 
parte declaro que, professando a musica, fujo das fes- 
tas solemnes, e só vou ás missas resadas : tal é o des- 
gosto que me inspira ouvir ao pé de mim, como por 
vezes tem suecedido., dizer: —« Repare; é um tre- 
cho de Macbeth; a proposito, como achastes hontem 
no theatro de +++ a prima donna? E assim se enca- 
deiam as perguntas e as respostas, esquecendo os in- 
terlocutores o logar em que estão, e sabindo com o 
pensamento ocupado de cantores, dançarinas, etc. 

Ninguem creia que póde vie a ser grande artista o 
que se limitar simplesmente é musica ; o espirito cul- 
tivado, a hoa educação, a leitura dos escriptos eru- 
ditos, as obras primas da litteratura , tudo isto ali- 
menta as artes, eleva a alma, vivifica a imaginação. 
Então a sciencia e o genio, auxiliando-se reciproca- 
mente, produzem o grande artista, e obras immor- 
taes. Para as composições religiosas, a licção das mai 
notaveis obras de Bossuet, de Massillon, de Féné- 
Jon, de Chateaubriand, dará ao artista toda a elevo- 
ção de alma , toda a nobreza de coração, e o dispo 
perfeitamente para escrever musica sagrada. 

Se alguem se persuade que as artes degeneram , en- 
gana-se; quem degenera são os que de artistas só 
tem o nome , eque desprovidos de profunda sciencia , 
de educação conveniente, se lançaram á parte me- 
chanica e superficial da arte, rebaixando-a ao nivel 
da sua insuficiente mediocridade, o materialisando 
uma das artes mais sublimes. 

Mas, inda assim, nema todos se ha de pôr a culpa, 
pois que muitas vezes procede de seus paes, que um 
dia tiveram a lembrança de dizer: — a que hei do 
fazer de meu filho? Não presta para uada; é pregui- 
coso, não tem habilidade para uma oceupação grave ; 
façamol-o musico. »— E sem mais nem menos , o fa- 
zem arranhar numa rebeca, ou mais geralmente de- 
delhar no teclado de um piano. Ao cabo de alguns 
annos de estudo, se tal nome merece o simples co- 
nhecimento das notas e poucos mais accessorios , en- 
sinados por um mestre de clarinete ou por um rabequista 
cego (porque todos assentam poder dar licções de pia- 
no), consegue o rapaz, já adulto, tocar duas ou tres 
pecas mais ou menos limpsmente , chama-se, artista e 
julga no auge da sua fatuidade us que estão muito 
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acima delle, cujosaber disputa, e isto naturalmente , 
porque a mediocridade nunca poupou os talentos emi- 
nentes. Chega a dar lieções , ignorante elle proprio dos 
principios , e a final vem a ser mui conhecido... em 
sua cosa! o de 

O estudo profundo e conscienciaso, a applicação 
continua da theoria combinada com a pratica formam 
o homem. Somente pela grande experiencia das coi- 
sas e por elevadas meditações, chega um homem a ser 
senhor de si e a poder contar comsigo , quanto é dado 
a um ente mortal, — Entre os verdadeiros artistas não 
deve existir senão uma nobre emulação. Esqueçamos 
portanto o rasteiro ciume , e a inveja de torva cata- 
dura ; e congregando-nos todos, como filhos da grande 
familia, consagremos nossos trabalhos nesta arte di- 
vina, Ad majorem Dei gloriam. 

ANTONIO DE KONTSKI. 


NOTICIAS E CONMERIO, 


ACTOS OFFICIAES. 


2a 19 de Novembro. 
DIARIO N.º 258, 
142 Mappa resumido do desinvolvimento das obras 
das estradas com referencia ao 3.º trimestre de 1850. 
Portaria aos Governadores C; indicando varias 
providencias, que se deverão adoptar na construcção 
das estradas. 


piro N.º 261. 


Extracto de um relatorio ácerca dos trabalhos pra- 
ticados no Rio Tejo desde 29 de Agosto de 1849 até 
30 de Setembro de 1850, 

prro n.º 264. 

Decreto regulando a despeza votada para o Minis- 

terio dos Negocios do Reino. 
miro n.º 269, 

Decreto ordenando que todos os fundos que consti- 
tuem a dotação do Fundo especial de amortisação, 
sejam entregues á Junta do Credito Publico para alli 
serem conservados em deposito. 

piron.” 271. 

Decreto providenciando para que não haja interru- 
Pção na arrecadação dos rendimentos que constituem 
a dotação do Fundo especial de amortisação. 

Condições pelas quaes vac á praça nos dias 13, 14 
e 16 de Dezembro futuro a arrematação do imposto 
do real de agua, da carne e vinho, e o dos tres reis 
addiccionaes em cada arratel de carne. 


EXPOSIÇÃO ARTISTICA EM MADRID. 


Do Trabajador , periodico de educacion po- 
pular, n.º de 18 de Outubro ultimo, tomamos 
o seguinte artigo: — 


143 « A arte é constantemente o reflexo do espi- 
rito que predomina no gremio da sociedade, de seus 
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sentimentos e aspirações; de balde pertenderiamos não 
reconhecer este axioma, quando o vemos conyincente- 
mente demonstrado nas exposições da academia, por 
quanto o materialismo e o egoismo peculiar que nos 
caracterisa, são representados com pasmosa verdade 
nas obras dos artistas, que concorreram á exposição 
deste anno. 

« Os bellos retratos de Madrazo e de ontres ayanta- 
jados artistas mostrarão aos nossos vindouros o. indi- 
ualismo que é o cancro que nos corroc; e a total 
carencia de quadros de composição lhes mostrará a falta 
absoluta, em que nos achamos, de sentimentos que nos 
podessem servir de; escada para: penturarmos nossas 
obras no templo da immortalidade. 

a Apesar disto, a épocha presente para ser Jogica, é 
épocha de renascimento, de sentimentos , de aspira- 
ções, por mais que se pertenda dissimular, e por- 
tanto a reflexão anterior, sempre dolorosa, é desani- 
madora sobre tudo na situação actual. 

« Madrazo, que podia preoccupar-se de sua immor- 
talidade , vemo-lo cada vez mais engolfado, em affa- 
gar os seus retratados, sem que o seu talento haja pro- 
dusido um só quadro de composição no decurso de al- 
guns annos; e este desleixo rebaixa-o consideravel- 
mente da altura a que o chamava o seu feliz enge- 
nho. 

« Ainda esta falta é mais notavel pelo empobreci- 
mento que se observa nas exposições, que vão em suc- 
cessiva decadencia. — A do presente anno entristece a 
alma menos affeicoada ás artes; e a quem alli buscar 
o sentimento profundamente phlosophico que caracterisa 
os artistas , auguramos amargo desengano. 

Mas em compensação, encontrará retratos de Madrazo 
em que se nota aperfeiçoamento, as paizagens feiti- 
ceiras de Villaamil que encantam os que as contem- 
plam, e as de Camaron, não menos naturaes, for- 
mando agradavel contraste as obras destes dois ancto- 
res com as audaciosas marinhas de Brugada; um qua- 
dro de composição de Esquivel filho, de excelente 
colorido; quatro retratos de Brocheton, executados 
com fluidez e valentia, mancebo que a julgarmos pelas 
suas primeiras producções promelte, e deve esperar 
bom futuro artistico ; dois de Ugalde, admiraveis pela 
sua perfeição e por sua exacta parecença ; um Sansão , 
de Espalter, ousado e iracundo ; umas miniaturas de 
bom toque e colorido, de Munhoz ; um bonito baile 
andaluz, pintado com graça, e dois paizes de estylo 
singelo, executados com facilidade extraordinaria, do 
distincto artista, Garrido; algumas scenas do mesmo 
genero de Beujumea: a corrida de touros n'uma terra 
de provincia por Delohop, composição realçada pelo 
correcto desenho e excelente colorido ; um assumpto 
biblico do joven German Hernandez, em que o ve- 
mos procurar com fervor a expressão, e que é nota- 
vel pela execução que demonstra as felizes. disposi- 
ções do auetor; tres magnificas academias dos pensio- 
nistas em Roma, que com justiça chamam a attenção , 
particularmente a de Montanez pelo pensamento, cor- 
recção de desenho, e formosura de colorido. 

« Ha mais algumas obras de mancebos artistas, cu- 
jos esforços sempre são louvaveis ; e uma misturada de 
muitas coisas ruins, que denota o prurido de figurar 
em publico, ainda que seja pelo ridiculo, e que voga 
tão consideravelmente 
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« Eis O que se topa na exposicão de pinturas desto 
auno , na qual não figuram as obras de artistas nota- 
veis, como Esquivel, Rivera, Mendez, e outros. Re- 
petimos que não se encontra alli uma só obra de pul- 
so, nem um pensamento importante que symbolise a 
renascença da nossa épocha, coisa que sobremaneira 
sentimos por causa da reputação de nossos artistas, e 
pela mesquinha idéa que nos dá do idealismo da classe 
aristocratica , e pela que aos estrangeiros dará do nosso 
paiz, noutros tempos eschola da arte. » 


REVISTA 


audios ca nad ani 


REAL THEATRO DE S. CARLOS. 

44% A nova empreza tem a bonta de participarao 
respeitavel publico, que tendo chegado a esta córte 
osartistas escriplurados para a primeira épocha , vae em 
breves dias dar principio ás representações, na con- 
formidade do seu contracto, com o Governo de Sua 
Mugestade. 

COMPANHIA DE CANTO. 


Primeira dama absoluta soprano — Clara Novello. 
Primeira dama absoluta contralto — Rosina Stoltz. 
Primeira dama in genere — Angelica Vianello. 
Segundas damas — Regina Persoli — Leopoldina Saint- 
Marti: 
Primeiros tenores absolutos — Eugenio Musich — Car- 
los Scola. 
Segundos tenores — Antonio Bruni — José Roveda. 
Primeiro baritono/absoluto — João Baptista Porlehaut. 
Primeiro baixo profundo — João Baptista Cornago. 
Primeiro baixo comico — Muiz Rocco. 
Outro primeiro haixo — Francisco Righi. 
Segundo baixo — Luiz Cairo. 
Mestre director — Vicente Schira. 
Trinta e seis coristas de ambos os sexos. 


COMPANHIA DE BAILE. 

Cempositor (coreographo) — Nicola Libonati. 
Primeiros bailarinos absolutos do genero frances 

GenovieiTa Monticelli. — Luiz Gabriclli— Luiza Bus- 


sola. 
Primeiras bailarinas para passos. 


Maria Emilia Moreno. — Ermii 
Costanza. — Romilda Pizzala. 
Supplemento ás primeiras bailarinas — Michelina De- 
vecchi. 
Quatro bailarinos mímicos. 
Doze segundos bailarinos 
Doze coripheos. 
Doze figurantes. nr 
Scenographos (pintores de scenas) Achilles Rambois. — 
José Cinvalti. — Carlos Fontana. 
Dircetor do machinismo — Carlos Fontana. 
Director dos adereços — Ernesto Rusconi. 
A orquestra será composta de quarenta e sete pro- 
fessores, como de costume. 
A empreza contractou tambem com o eximio mes- 
tre Coppola, para compór expressamente para a actual 
comparhia uma cu duas operas novas. 


ja Cagnoli. — Sophia 


« p d'ambos os sexos. 


UNIVERSAL LISBONENSE. 


A presente épocha theatral será de sete mezes, a 
principiar do dia da primeira representação ; a assi- 
guatura será por noventa récitas, com quatro operas 
novas, além de outras escolhidas dentre as melhores 
do reportorio. Haverá tambem divertissements, pas-de- 
deux , tercettos, quartetos, bailados, etc. 


| 


PREÇO DAS ASSIGNATURAS. 


Frisas... 1988000, 
1: Ordem. 2599200 
2.º Ordem, 
inclusivê. Amit Imetal so 


3.º Ordem 
Cadeiras da platéa supe- 
rior, por cada serie de 
45 récitas.... 


144000 | DES 


RA » 78200) 

Os pagamentos da assiguatura serão feitos adianta- 
damente. Os dos camarotes em tres prestações : a pri- 
meira no acto da assignatura, a segunda no dia da 
vigessima oitava recita, a terceira no dia da quinqua- 
gessima oitava recita. 

As assignaturas da platéa superior serão pagas adian- 
tadas no principio de cada serio. 

Para as representações a benefício serão sempre pre- 
feridos os Srs. assignantes, com tanto que cinco dias 
antes do beneficio, tenham declarado querer ficar com 
o seu camarote, ou logar na platéa. 

Adyerte-se tambem aos Srs. assignantes, que em 
consequencia de ordens superiores, não póde ser per- 
mittida para o futuro a entrada no palco scenico. Te- 
rão porém entrada nos seus respectivos logares nos 
ensaios geraes. 

Os Srs. assignantes da ultima épocha serão prefe- 
ridos na presente épocha lheatral, uma vez que den- 
tro de tres dias declarem que querem continuar. 

Para facilitar a boa fiscalisação das entradas, não 
se póde permiltir aos Srs. assignantes da platéa supe- 
rior a entrada na platéa geral. 

Os emprezarios 
O. CAMBIAGGIO E COMPANHIA. 


NECROLOGIO 


Em memonia da N.º" Ex.”* $r.º D, Francisca Ama- 
| lia de Barros e Sousa da Mesquita de Macedo Lei- 
| tão e Carvalhosa, filha dos Ex.”** Viscondes de San- 

tarem, que nasceu em Lisboa a 19 de Outubro dé 
1832, e morreu em Belem a 15 de Novembro de 
1850, repousando hoje os seus restos mortaes no ce- 
miterio da Ajuda. 


145 A quem morre, com a cabeça coroada pot uma 
grinalda de Iyrios tão alvos, como a virgindade que 
representam , não se lhe devem desfolhar no tumulo flo- 
res tristes, que simbolisem a pena! — Quem passou 
pela vida ás cegas, como seguindo os passos de um 
anjo veleiro , pela senda de immaculadas virtudes, não 
requer um suspiro sentido, por ter desvendado os olhos 
| descobrindo sobre as azas deste anjo a Magestosa Pre! 
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o coração mais desligado | quando os allopathas já não lhes podiam fazer mais 
mal do que lhes tinham feito, quando estavam para 
dire da terra onde mais a não torna a Xêr, poderá | morrer; e para a coformaria dos marinheiros vinham 
tanto no peito éalar a dór, que lhe não dita ao menos | elles logo que adoeciam , ou que pediam para ser tra- 
m ai?!.. Demais, não ha de ella perdoar de sobre | tados hometopalhicamente, sendo poucos os que v 
o elu esta expressão de um sentimento justamente | nham tendo tomado algum remedio por deliberação 
egoista , quando durante a peregrinação da vida tanto | propria. Donde se segue, que se 05 doentes Lodos ti- 
se despia da sua vontade, pelo bem estar dos outros !?... | vessem vindo no primeiro periodo da enfermidade , e 
Soltemos sem receio um longo e-doloroso gemido; ve | sem terem tomado medicamento nenhum, ter-se-hia 
sejam estas as unicas faltas que delta se faltem ma” conseguido uma mortandade que não podia exceder a 
terra. Contar-lhe a vida ingocente, «. Profmação... | 5 por cento, ainda que se Gésse o caso de ser mali- 
A vida de uma donzella recatada, que não sãe om | gna a enfermidade em quasi todos os doentes, pois que 
passo do cireulo prescripto pelas vistas de sua, desve- | na nossa clinica civil está bem provado que a mortan- 
lada mãe. .. fóra querer segurar e dividir a briza para dade não chegou a esta proporção. » 
reconhecer a sua composição; vêr e palpar a frageancia 
para certificar a sua existencia! — Pois que mais 
della se não deve dizer, calem-se aqui minhas pala- 


vras; e vamos (todos os que a conhecemos) espalhar ; ! 
sobre o tumulo da virgem as roxas folhas de uma sau- 147 — Praça de Lisboa. — Dos fundos publicos 
dade: virentes devem ellas ficar por muito temp tem havido muita procura no mercado. Os 5 por cento 
que em quanto durar a vida dos que alli as espargi- | já foram vendidos a 494. Acções do Banco de Portu- 
ram , de certo as não ha de cobrir o negro crepe do | gal, 370,8000 réis. Fundos de amortisação, 32. por 
esquecimento. cento. Desconto de Notas 280 réis, 
Lo A. RIBEIRO DE SÁ, — Mercado de Loanda. — Segundo o Boletim de An- 
gola os. preços de alguns generos principnes de im- 
eee | po rtoção, 10 dia 20 de setembro eram os seguintes : 


sença de Deus! Com tudo, ação 
do proprio interesse, vendo-a assim tão moça despe- 


BOLETIM COMMERCIAL. 


MOMGOPATILA NO BRAZIL. - Agua-ardente do reino . pipa 80,000 rs. 
Azeite doce. .... « alm. 10,000 » 


146 Foi remettido a esta redacção o quadro com- | Carne ensacada .. «ar. 148000 » falta. 
parativo das clinicas da enfermaria homevopathica de S. | Farinha de trigo... - dar. 115000 a 13,800 rs. 
Vicente de Paulo, fundada e mantida pela Sociedade | Manteiga . cido 500 » 8600 rs. 
Portugueza de Beneficencia ao serviço dos indigentes, | Massas . «arb. 59000 rs. 
e da mesma enfermaria ao serviço da estação naval | Missanga R 3800 » falta da boa. 
portugueza ; — e do hospital allopalhico da Gamboa ao | Pederneira: mil. 4,000 » abundancia. 
serviço da mesma estação : publicado pelos Srs. : A. | Prezunto Jib. 3400.» falta. 
3. de Mello Moraes, medico brazileiro; e João Vi- | Sal do reino. czg. 840 » n 
cente Martins, cirurgião portuguez. Solla ou vaqueta «meio 34500 » 

Para não enchermos de algarismos as nossas colum- | Toucinho... «arb. 69000 » 


nas, limitar-nos-hemos a transcrever os seguintes pa- | Velas de stearina cid. 800 » » 
ragraphos da conta dada por este ultimo á Sociedade , | Vinagre , abundancia. .. pipa 40,000 » empatado. 
deixando-lhe toda a responsabilidade das asserções, | Vinho. » 100000 » 
cumprindo-nos todavia agradecer a remessa destes do- 

EXPORTAÇÃO. 


cumentos. 

« Nós perdemos 128 mortos sobre 281 doentes, e | Azeite de palma. 
nos hospitaes allopathicos a perda foi de 607 mortos » de gingub: 
de entre 1066 doentes, Jimitando-nos a fazer a com- | Cal da Provincia. .... moio 5,000 » 
paração sómente entre enfermos portuguezes, porque | Caffé... “amb. 39500 a 35800 rs. 
tambem sómente de portuguezes foi que nós tratámos. | Céra branca .Jibe 4325 rs. por fundir. 

« Mas agora façamos ontra comparação que nos es- | » amarela. eira 300 » 
elareça melhor e venha justificar-nos dessa mesma mor- | Couros ... EA 8100 a 110 rs. 
tandade avultada , ainda que comparativamente mebor | Gomma copal- “ arb. 2000 rs. 


. pipa 60,400 rs. 
-» 805000 » não ha. 


que a dos allopathas. Entraram na enfermaria da so- | Marfim de lei. = 1,4550 » 
ciedado 281 doentes, sabiram curados 158, emorre-| » meãodel6ad2 » 1150» 
ram 128; mas na enfermaria que se estabelecem no |  » escravelho.... » 4850 a 14000 » 
mesmo edificio, debaixo das mesmas condições, para | Sal da Provincia 200 rs. 
os marinheiros da náo Vasco da Gama e da corveta | Urzella........ 18800 » 


ris, de S. M. F., entraram 162, sahiram curados | » em Benguela. » 19500 » 
445, e morreram só 17, havendo aliás de entre elles 
5 que tinham sido já de antes tratados allopathica- 
mente e 3 recabidos, por imprudencias c faltas do re- EXPEDIENTE. 

gimen: aqi temos nós na mesma casa uma diferença 

de 10 801162 para 45 135/281: e porque? Porque | No proximo n.º começará a publicação das — Re- 
Para a enfermaria da sociedade vinham os doentes | cordações da Italia— pelo Sr. Lopes de Mendonça. 
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Conovorocra. 

Computo ecclesiastico. 

Temporas. 

Festas moveis. 

Bençãos matrimoniacs. 

Estações do anno. 

Eclipses visiveis em Lisboa. 

Calendario. 

Tabela das marés. 

Familia real portuguesa. 

Dynastia portuguesa no Brazil. 

Dias de grande gala. 

Dias de pequena gala. 

Grandes cargos da Corte. 

Dias das sessões dos tribnnaes e 
audiencias. 

istica da Europa. 

il ica de Portugal. 

astica de Portugal. 

Divisão judicial, 

Divisão militar do reino. 

Divisão administrativa. 

Mappa das provincias, districtos 
administrativos, e concelhos do 
continente do reino, e ilhas adja- 
centes, 

Districto administrativo de Lisboa : 

bairros orphanologicos, fregue- 

zias, varas civeis e districtos 

criminaes. 

icto administrativo do Porto. 

o de Lisboa, com a declara- 

ção do numero de Bairros, Pa- 

rochias, Egrejas nacionaes e es- 

trangeiras, Conventos de Reli- 

giosas, Ermidas, Cemiterios na- 

cionaes e estrangeiros, Hospi- 

taes, Passeios, Theatros, Pra- 
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Aqueductos, Cha- 
farizes, Prisões, Clubs, Filar- 
monicas, Ruas, Becos, Praças, 
etc. 

Mappa das possessões ultramarinas 
portuguezas. 

Data dos diferentes titulos tomados 
pelos reis de Portugal. 

Mappa dos soberanos de Portugal. 

Principaes monumentos de Portu- 
gal. 

Escala da costa de Portugal. 

Mappa dos pharoes existentes na 
costa de Portugal. 

Distancias de Lisboa ás principaes 
terras do reino. 

Mappa dos uniformes do exercito 
portuguez. 

Mappa das forças militares e ma- 
ritimasgdas diferentes potencias. 

Tabella comparativa da proporção 
da população para os exercitos. 

Tribunaes em Lisboa, com indica- 
ção dos nomes e moradas dos 
juizes, escrivães, e mais empre- 
gados da 1.º e 2.º Instancia, e 
do Supremo Tribunal de justiça. 

Ferias nos diferentes unaes e 
Bibliothecas publicas. 

Emolumentos de carceragem na 
Cadêa Civil de Lisboa, 

Direitos parochiaes. 

Papeis que devem ser sellados an- 
tes de escriptos, impressos, ou 
Iythographados. 

Tabella dos Theatros e espectacu- 
los e seus preços. 

Tabella dos dias em que estão pro- 
hibidos os espectaculos e diver- 


timentos publicos. 

Assembléas, Clubs, Academias Phi- 
Jarmonicas e salões de leitura. 
Viagens dos barcos de vapor do 

Tejo. 

Empresa Portuense de barcos a 
vapor. 

Companhia Peninsular e oriental 
de navegação a vapor. 

Dias em que os correios partem de 
Lisboa para as diversas terras 
do reino, e dias em que chegam 
á Capital. 

Paquetes inglezes. 

Preço do Regulamento para os co- 
xes, seges e carrinhos, estacio- 
nados nos logares publicos, 

Carreiras dos omnibus. 

Premios das Companhias Bonança , 
Segurança e Fidelidade. 

Tabella das moedas estrangeiras de 
oiro e prata admitidas á cireu- 
lação em Portugal, seu valor e 
peso. 

Moedas portuguezas novamente ad- 

itlidas á circulação. 

Estatistica medica de Lisboa, 

Preços por hora das differentes dl- 
mensões de bicos de gaz. 

Toques de fogo em Lisboa, 

Estabelecimento de banhos. 

Pantheon necrologico de 1850. 

Programma da Revista Universal. 

Catalogo da Livraria de Lavado. 

Feiras. 

Typographia da Revista Universal 
Lisbonense. 


(8 =, rua dos Fanqueiros 


nº 82,e na rua Augusta n.º 1 e 8, e nas mais lojas do costume. Preço: para os assignantes 


do Jornal 80 rs. Avulso 120 rs. 


Os livreiros que quiserem vender este 38 JR THE NA TRT AE é Com- 
missão, pódem mandar buscar os exemplares ao mesmo Escriptorio. 


